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1. INTRODUÇÃO 
 

A sojicultora nacional é, sem dúvidas, uma das principais atividades 
econômicas do Brasil. O país figura, atualmente, entre os principais produtores 
mundiais da oleaginosa, com cerca de 35.874,1 milhões de ha cultivados, 
produtividade de 3.206 kg/há e com uma produção total de 115.030,1 milhões de 
tonelada (CONAB, 2019). Entre os estados os principais produtores de soja 
destacam-se Mato Grosso, Rio Grande do Sul, Paraná e Goiás respectivamente 
(CONAB, 2019).  

A despeito deste cenário, a ocorrência de fitonematoides tem sido 
reconhecida como um dos principais fatores limitantes de produtividade 
(INOMOTO, 2008). Mais de 100 espécies de nematoides fitoparasitas foram 
assinalados a cultivos de soja em todo o mundo (DIAS et al., 2010). No Brasil, 
especificamente, os nematoides mais prejudiciais à cultura da soja têm sido 
espécies de Meloidogyne, Heterodera glycines, Pratylenchus brachyurus e 
Rotylenculus reniformis (DIAS et al., 2010; CARDOSO et al., 2014). Entre os 
fitonematoides, destacam-se, pela distribuição e elevado potencial patogênico, 
espécies de Meloidogyne (FERRAZ et al., 2001; SIKORA et al., 2005). As 
estimativas de danos variam de 10 a 30% (DIAS et al., 2010).  

Em vista do crescente incremento de área cultivada de soja, este trabalho 
objetivou realizar um levantamento dos gêneros na área produtora de soja na 
região do município de Cristal (RS).  
 
 

2. METODOLOGIA 
 
A amostragem do solo foi realizada em áreas cultivadas com soja, no mês 

de julho de 2019, na região do município de Cristal (RS), coletando sub-amostras 
em zig-zag, com auxilio de um trato. Posteriormente, as amostras foram 
acondicionadas em sacos plásticos, devidamente identificadas e encaminhadas 
ao Laboratório de Nematologia da Faculdade de Agronomia “Eliseu Maciel”.  

Para a extração dos espécimes, 250 cm³ de solo foram processados 
segundo a metodologia proposta por JENKINS (1964). Primeiramente, os 
exemplares foram recuperados e mortos em banho-maria (60 ºC) e, 
posteriormente, foi adicionado 1ml de formol para conservação. A contagem foi 
realizada em lâmina de Peters sob microscópio óptico. A identificação foi 
realizada utilizando chave para identificação de gêneros de fitonematoides 
proposta por MAI; LYON, (1975). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O gênero de maior incidência encontrado nas amostras de solo avaliadas 
de áreas plantadas com a cultura da soja na região de Cristal/RS foi 
Helicotylenchus (Figura 1). Densidades populacionais (espécimes/250cm3) 
variaram entre 50 à 3025, com uma média de 1323 entre as amostras analisadas. 
Já para a população de Pratylenchus e Meloidoyne os valores variaram entre 0 à 
500 (média 147) e 0 à 550 (média 214), respectivamente (Figura 1). 

 

 

Figura 1. Densidade Populacional de fitonematoides em 16 amostras de soja 
 
 
Segundo EISENBACK et al. (2011), o gênero Helicotylehcus reduz a 

produtividade da soja quando presente em elevadas densidades populacionais. 
 Na cultura da soja a relatos de Pratylenchus causando danos econômicos 

elevados, principalmente na região Centro-Oeste, com perdas de produtividade 
de até 50% (FRANCHINI et al., 2014). Trata-se de um nematoide endoparasita, 
migrador e polífago que, em razão da alimentação, movimentação e injeção de 
toxinas no interior dos tecidos, provoca danos às raízes da soja (GOULART, 
2008). Os sintomas podem ser facilmente ignorados ou confundido com danos 
causados por outros patógenos do solo ou atribuídos a outras causas, como 
deficiência de nutrientes ou seca o que torna a diagnose muitas vezes erronia 
(CASTILLO; VOVLAS, 2007). 

 O gênero Meloidogyne é nematoides conhecido por incitar galhas 
radiculares e merece atenção devido as perdas significativas que causam em 
diferentes espécies vegetais cultivadas, principalmente na soja. As estimativas de 
danos nas raízes pode variar de 10 a 30%, resultado da profusa formação de 
galhas que dificultam os processos de absorção de água e nutrientes afetando o 
crescimento das plantas e podendo, via de regra, torná-las totalmente 
improdutivas (DEUNER et al., 2015). 

 



 

 

 
 
Os sintomas causados por Meloidogyne podem ser diretos, quando ocorre 

nas raízes de plantas, ou reflexos, verificados na parte aérea das plantas onde 
nota-se tamanho desigual destas, formando reboleiras, murcha, e a diminuição na 
produção (FERRAZ; MONTEIRO, 1995).  

 
 

4. CONCLUSÕES 
 
A detecção de fitonematoides em áreas de soja é de suma importância para a 
determinação de danos na cultura. Definições específicas serão realizadas em 
trabalhos futuros. 
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